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Introdução 

 
É com grande satisfação que apresentamos o trabalho da Cepeg (Comissão de 

Estudos do Perfil do Estudante de Graduação da Unifesp) referente aos dados 

institucionais coletados no ano de 2017 dos(as) estudantes ingressantes na graduação. A 

aplicação do questionário, a tabulação, a confecção de tabelas e gráficos, as análises e 

estudos têm demandado um vigoroso cronograma de encontros e reflexões na missão de 

conhecer melhor esses(as) estudantes que têm acessado a Universidade Federal de São 

Paulo.  

Desde 2012 temos realizado sistematicamente este esforço, o que tem nos 

trazido muitas alegrias de perceber que a Universidade vem se democratizando, vem se 

tornando mais plural, já que tem conseguido, a partir das políticas afirmativas, em 

especial a política de cotas, que ocupem os bancos universitários(as) estudantes com 

perfil mais próximo da população brasileira e do Estado de São Paulo.  

Nesse sentido, os dados deste relatório também nos demandam maior atenção 

em relação aos desafios da permanência estudantil e nos pressionam a construir uma 

Universidade que se adapte e construa estratégias e políticas que permitam o 

fortalecimento e desenvolvimento da comunidade acadêmica, dos(as) estudantes e da 

instituição, o que invariavelmente reflete na sociedade em geral.     

A Cepeg, ano a ano reatualiza este desafio, por meio da parceria entre Prae (Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis), Prograd (Pró-Reitoria de Graduação) e membros da 

comunidade acadêmica (docente, tae´s e estudantes). O resultado deste trabalho 

corrobora com a contradição que vemos frente aos drásticos cortes e 

contingenciamentos de recursos de custeio e capital, assim como a falta de reajustes nos 

recursos para assistência estudantil das IFES, o que torna paradoxal frente ao perfil 

socioeconômico, cultural e acadêmico cada vez mais vulnerável dos(as) ingressantes do 

ano de 2017 nos cursos de graduação da Unifesp.  

Vale lembrar que atualmente a Unifesp é formada por seis campi nos municípios 

de São Paulo, Santos, Diadema, Guarulhos, São José dos Campos e Osasco, que 

oferecem 51 cursos de graduação em diferentes áreas do conhecimento. Desde 2005 a 

Unifesp vem promovendo ações afirmativas para inclusão e democratização do acesso 

aos seus cursos de graduação, quando ampliou em 10% as vagas de seus cursos, a serem 
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preenchidas por pessoas de etnia/raça preta, parda ou indígena oriundos de escola 

pública. A partir de 2013, passou a atender o que preconiza a Lei nº 12.711, incluindo 

também critério de renda per capita familiar como um dos fatores a ser considerado na 

reserva de vagas. Em 2016, alcançamos a reserva de 50% das vagas de ingresso para 

candidatos(as) que cursaram integralmente o ensino médio em escolas públicas. A 

figura A mostra a distribuição das vagas de ingressantes nos cursos de graduação da 

Unifesp em 2017. 

 

Figura A: Distribuição das vagas de ingressantes nos cursos de graduação da Unifesp 

em 2017 

 

Como mostrado na  figura A, dentre as vagas reservadas a estudantes provenientes de 

escolas públicas, metade foi dedicadas a estudantes com renda familiar per capita de até 

1,5 salário mínimo (à outra metade das vagas não se aplicou o critério de renda). Em 

cada uma dessas categorias de reserva de vagas, se aplicou o critério étnico racial. 
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As  vagas  reservadas  para etnia/raça  são preenchidas por autodeclarados  

pretos, pardos e indígenas, em proporção  no mínimo igual à de pretos, pardos e 

indígenas na população do Estado de São Paulo (34,73% para pretos, pardos e 

indígenas), segundo os dados do  último censo do  Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), de 2010. 

  Destaca-se também que, para o ingresso na Unifesp, o(a) candidato(a) é 

primeiramente classificado pela sua nota e, se tiver classificação suficiente para ingresso 

via sistema universal, é por esse sistema convocado(a), mesmo tendo declarado ser 

candidato às vagas reservadas. 

 Este relatório  também inclui, quando possível, comparações com o perfil dos 

ingressantes dos anos anteriores. Boa leitura! 

 

Fabrício Gobetti Leonardi – Coordenador da CEPEG em 2017 
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DADOS GERAIS 

 

GÊNERO 

 

O ingresso de estudantes que se declararam do gênero feminino é 

predominante na Unifesp, perfazendo 56% dos(as) ingressantes em 2017. 

Esse quadro é mais acentuado nos campi Baixada Santista e São Paulo, 

com 67,12% e 61,01% de ingressantes femininas, respectivamente. Em 

contraste, em São José dos Campos (67,11%) e Osasco (53,94%) a maioria 

dos ingressantes é do gênero masculino (Tabela 1 e Gráfico 1).  

 

Quando se observa a série histórica, apesar do número de ingressantes 

femininas permanecer maior que o de ingressantes masculinos durante todo 

o período, é possível notar que não houve muita diferença entre os anos de 

2016 e 2017, com 55,82% e 56,18% de ingressantes femininas, 

respectivamente (Tabela 2 e Gráfico 2).  

 

Tabela 1 - Gênero - 2017 

            Campus               

Gênero 
Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Feminino 349 67,12 362 59,44 392 58,86 177 45,04 98 32,56 194 61,01 1572 56,00 

Masculino 170 32,69 245 40,23 274 41,14 212 53,94 202 67,11 123 38,68 1226 43,68 

Transgênero 0 0,00 2 0,33 0 0,00 0 0,00 1 0,33 0 0,00 3 0,11 

Sem 
declaração 

1 0,19 0 0,00 0 0,00 4 1,02 0 0,00 1 0,31 6 0,21 

Total 520 100 609 100 666 100 393 100 301 100 318 100 2807 100 
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Gráfico 1 - Gênero - 2017 

 

 

Tabela 2 - Gênero - Série Histórica 

Ano de ingresso na Unifesp 

Gênero 
2012 2013 2014 2015 2016 2017 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Feminino 1233 62,91 1696 58,73 1770 58,34 1503 54,59 1543 55,82 1572 56,18 

Masculino 727 37,09 1192 41,27 1264 41,66 1250 45,41 1215 43,96 1226 43,82 

Total 1960 100 2888 100 3034 100 2753 100 2764 100 2798 100 

 
 

Gráfico 2 - Gênero - Série Histórica 
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IDADE 

 

Os(As) ingressantes em 2017 são em geral jovens com média de 21 anos e 

mediana em torno de 19 anos de idade (Tabela 3). Essa característica se 

manteve praticamente inalterada em relação ao ano de 2016 (Tabela 4). 

Entretanto, o boxplot (Gráfico 3) para idade por campus mostra que os(as) 

ingressantes de Guarulhos, Baixada Santista e Diadema possuem uma 

maior dispersão, com destaque para o campus Guarulhos que apresentou no 

seu terceiro quartil ingressantes na faixa de 25 anos (Tabela 3 e Gráfico 

3). 

 

Tabela 3 - Idade - 2017 

Idade 

Campus Número Média DP Mediana Mínimo Máximo 

Baixada Santista 520 21,47 6,72 19 16 57 

Diadema 609 20,7 5,43 19 16 59 

Guraulhos 668 22,41 7,16 20 17 62 

Osasco 393 20,37 4,35 19 17 48 

São José dos 
Campos 

301 20,07 4,18 19 16 39 

São Paulo 318 20,42 4,48 19 17 56 

Unifesp 2809 21,1 5,86 19 16 62 

 

Tabela 4 - Idade - Série Histórica 

Idade 

Ano de Ingresso Número Média DP Mediana Mínimo Máximo 

2012 1960 22,64 7,42 19,63 16,65 62,85 

2013 2888 22,23 6,71 19,62 16,25 69,88 

2014 3034 22,67 7,27 19,73 16,38 71,21 

2015 2752 22,2 6,56 19,51 15,83 61,73 

2016 2767 21,23 6,01 19 16 63 

2017 2809 21,1 5,86 19 16 62 
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Gráfico 3 - Boxplot - Idade – 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

COR/RAÇA/ETNIA 

 

Os(As) ingressantes em 2017 de cor/raça/etnia branca são maioria na 

Unifesp (61,67%). Já os(as) estudantes de cor/raça/etnia parda e preta 

constituem 23,76% e 7,66 % dos(as) ingressantes, respectivamente. Os 

menores percentuais foram observados nos grupos de estudantes de 

cor/raça/etnia indígena (0,18%) e amarela (4,20%) (Tabela 5 e Gráfico 4 ). 

Comparativamente entre os campi, Guarulhos apresentou a maior 

proporção de ingressantes de cor/raça/etnia parda (25,83%) e preta 

(11,41%). Quando se observa a série histórica (Tabela 6 e Gráfico 5), 

nota-se um discreto aumento no percentual de ingressantes 2017 de 

cor/raça/etnia branca na Unifesp em relação a 2016 (61,67% em 2017 x 

58,79% em 2016) que coincide com uma pequena diminuição no 

percentual de estudantes de cor/raça/etnia parda (23,76% em 2017 x 25,80 

em 2016). No entanto, as proporções de ingressantes de cor/raça/etnias 
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branca, parda e preta variaram expressivamente entre os anos de 2012 a 

2017. 

 

 

Tabela 5 - Raça/Cor/Etnia - 2017 

Campus 

Raça/Cor/Etnia 
Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Amarelo (a) 19 3,65 27 4,43 11 1,65 22 5,60 13 4,32 26 8,18 118 4,20 

Branco (a) 329 63,27 383 62,89 386 57,96 242 61,58 196 65,12 195 61,32 1731 61,67 

Pardo (a) 117 22,50 148 24,30 172 25,83 95 24,17 72 23,92 63 19,81 667 23,76 

Preto(a) 36 6,92 41 6,73 76 11,41 27 6,87 13 4,32 22 6,92 215 7,66 

Índigena 2 0,38 0 0,00 1 0,15 0 0,00 1 0,33 1 0,31 5 0,18 

Sem 
declaração 

17 3,27 10 1,64 20 3,00 7 1,78 6 1,99 11 3,46 71 2,53 

Total 520 100 609 100 666 100 393 100 301 100 318 100 2807 100 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Raça/Cor/Etnia - 2017 
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Tabela 6 - Raça/Cor/Etnia - Série Histórica 

Ano de ingresso na Unifesp 

Raça/Cor/Etnia 
2012 2013 2014 2015 2016 2017 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Amarelo (a) 88 4,5 158 5,5 145 4,8 130 4,7 128 4,63 118 4,20 

Branco (a) 1364 69,6 1993 69 2029 66,9 1719 62,5 1625 58,79 1731 61,67 

Pardo (a) 378 19,3 576 20 665 21,9 633 23 713 25,80 667 23,76 

Preto(a) 119 6,1 157 5,4 191 6,3 186 6,8 210 7,60 215 7,66 

Índigena 10 0,5 4 0,1 4 0,1 7 0,3 3 0,11 5 0,18 

Sem 
declaração 

0 0 0 0 0 0 77 2,8 85 3,08 71 2,53 

Total 1959 100 2888 100 3034 100 2752 100 2764 100 2807 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 - Raça/Cor/Etnia - Série Histórica 



13 

PROCEDÊNCIA 

 

A grande maioria dos(as) ingressantes em 2017 na Unifesp é originária da 

região sudeste (97,7%), seguido da região nordeste (0,94%), centro-oeste e 

sul, ambas com 0,58%, e norte (0,22%) (Tabela 7 e Gráfico 6). No 

campus São Paulo 4,11% dos(as) ingressantes não são da região sudeste, a 

maior proporção dentre os campi, seguido de São José dos Campos 

(3,69%), Guarulhos (2,60%), Osasco (2,05%) Baixada Santista (1,35%) e 

Diadema (1,32%). 

 

Tabela 7 - Região onde morava - 2017 

Campus  

Região onde 
morava 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Centro-oeste 4 0,77 1 0,17 3 0,46 1 0,26 4 1,34 3 0,95 16 0,58 

Nordeste 2 0,39 3 0,50 7 1,07 3 0,77 6 2,01 5 1,58 26 0,94 

Norte 1 0,19 1 0,17 1 0,15 1 0,26 0 0,00 2 0,63 6 0,22 

Sudeste 511 98,65 598 98,68 636 97,40 381 97,94 287 96,31 303 95,89 2716 97,70 

Sul 0 0,00 3 0,50 6 0,92 3 0,77 1 0,34 3 0,95 16 0,58 

Total 518 100 606 100 653 100 389 100 298 100 316 100 2780 100 

 

Gráfico 6 - Região onde morava - 2017 
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Considerando-se somente como região de procedência o Estado de São 

Paulo, os(as) ingressantes de 2017 foram majoritariamente originários(as) 

da capital (40,95%) ou de municípios da Grande São Paulo (27,82%), 

juntos totalizando 68,77% dos(as) ingressantes da Unifesp. Estudantes do 

interior do Estado (17,34%) e do Litoral (9,64%) constituíram 26,98% 

dos(as) ingressantes (Tabela 8 e Gráfico 7). Ao analisar os campi, 

observa-se São José dos Campos, cuja maioria (67,11%) declarou-se ser do 

interior de SP, bem como a Baixada Santista, cuja maioria de estudantes 

(42,17%) declarou-se ser oriunda do Litoral. A proporção de estudantes da 

capital de São Paulo nos campi em 2017 é em ordem decrescente Osasco 

com 53,93%, Campus São Paulo com 50,63%, Diadema com 50%, 

Guarulhos com 49,46%, Baixada Santista com 21,28% e São José dos 

Campos com 11,07%.  

 

Tabela 8 - Cidade onde morava - 2017 

Campus 

Cidade onde 
morava 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Capital SP 110 21,28 303 50,00 323 49,46 209 53,73 33 11,07 160 50,63 1138 40,95 

Fora do estado 17 3,29 12 1,98 27 4,13 13 3,34 25 8,39 24 7,59 118 4,25 

Interior do 
estado 

91 17,60 34 5,61 70 10,72 35 9,00 200 67,11 52 16,46 482 17,34 

Litoral 218 42,17 13 2,15 11 1,68 5 1,29 13 4,36 8 2,53 268 9,64 

Outro 
município da 
grande São 

Paulo 

81 15,67 244 40,26 222 34,00 127 32,65 27 9,06 72 22,78 773 27,82 

Total 517 100 606 100 653 100 389 100 298 100 316 100 2779 100 
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Gráfico 7 - Cidade onde morava - 2017 

 

 

SITUAÇÃO CONJUGAL 

 

Um percentual expressivo dos(as) ingressantes de 2017 é solteiro(a) 

(93,37%), enquanto que o universo de estudantes casado(a)s/morando com 

companheiro(a)/união estável foi de 5,63% e 

separados(as)/divorciados(as)/desquitados(as) 0,86% (Tabela 9 e Gráfico 

8). O campus São Paulo apresentou a maior proporção de estudantes 

solteiros(as) (97,48%), enquanto que em Guarulhos o percentual foi de 

87,84%, o menor dentre os campi. Quando observamos o universo de 

estudantes casado(a)s/morando com companheiro(a)/união estável, o 

campus Guarulhos apresentou o maior percentual de estudantes nessa 

situação (10,21%). Os dados apresentados na série histórica mostram que 

houve um aumento de estudantes solteiros(as) e uma diminuição no 

número de estudantes casados(as)/morando com companheiro(a)/união 

estável entre 2012 e 2017 (Tabela 10 e Gráfico 9). 
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Tabela 9 - Estado Civil - 2017 

Campus  

Estado Civil 
Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Solteiro (a) 487 93,65 576 94,58 585 87,84 378 96,18 285 94,68 310 97,48 2621 93,37 

Casado (a)/ 
mora com 

um(a) 
companheiro 

(a)/ união 
estável 

26 5,00 30 4,93 68 10,21 13 3,31 15 4,98 6 1,89 158 5,63 

Separado (a) 
/ divorciado 

(a) / 
desquitado 

(a) 

6 1,15 2 0,33 11 1,65 2 0,51 1 0,33 2 0,63 24 0,86 

Viúvo (a) 1 0,19 1 0,16 2 0,30 0 0,00 0 0,00 0 0,00 4 0,14 

Total 520 100 609 100 666 100 393 100 301 100 318 100 2807 100 

 

Gráfico 8 - Estado Civil - 2017 
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Tabela 10 - Estado Civil - Série Histórica 

Ano de ingresso na Unifesp 

Estado Civil 
2012 2013 2014 2015 2016 2017 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Solteiro (a) 1752 89,43 2627 90,96 2738 90,24 2509 91,17 2556 92,47 2621 93,37 

Casado (a)/ 
mora com 

um(a) 
companheiro 

(a)/ união 
estável 

181 9,24 220 7,62 242 7,98 206 7,49 175 6,33 158 5,63 

Separado (a) 
/ divorciado 

(a) / 
desquitado 

(a) 

24 1,23 38 1,32 49 1,62 36 1,31 32 1,16 24 0,86 

Viúvo (a) 2 0,1 3 0,1 5 0,16 1 0,04 1 0,04 4 0,14 

Total 1959 100 2888 100 3034 100 2752 100 2764 100 2807 100 

 

Gráfico 9 - Estado Civil - Série Histórica 
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ESTUDANTES COM FILHOS 

 

O universo de ingressantes com filhos(as) na Unifesp em 2017 é baixo, 

4,92%. A maioria dos(as) ingressantes não tem filhos(as) (95,08%). Nos 

campi, Guarulhos apresenta a maior proporção de ingressantes com 

filhos(as) (9,01%), seguido de Baixada Santista (5,77%), Diadema 

(3,78%), São José dos Campos (3,32%), São Paulo (2,52%) e Osasco 

(1,78%) (Tabela 11 e Gráfico 10). Considerando-se somente ingressantes 

com filhos(as), há um maior número de estudantes com um único filho(a). 

A série histórica mostra que aumentou o número de estudantes sem 

filhos(as) (90,35% em 2012 x 95,08% em 2017) (Tabela 12 e Gráfico 11). 

 

 

 

Tabela 11 - Número de Filhos - 2017 

Campus  

Número de 
filhos 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

1 filho (a) 13 2,50 14 2,30 33 4,95 5 1,27 4 1,33 4 1,26 73 2,60 

2 filhos (as) 11 2,12 4 0,66 20 3,00 1 0,25 4 1,33 3 0,94 43 1,53 

3 filhos (as) 6 1,15 5 0,82 6 0,90 0 0,00 2 0,66 0 0,00 19 0,68 

4 ou mais 
filhos (as) 

0 0,00 0 0,00 1 0,15 1 0,25 0 0,00 1 0,31 3 0,11 

Não tenho 
filhos (as) 

490 94,23 586 96,22 606 90,99 386 98,22 291 96,68 310 97,48 2669 95,08 

Total 520 100 609 100 666 100 393 100 301 100 318 100 2807 100 
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Gráfico 10 - Número de Filhos - 2017 

 

 

 

 

Tabela 12 - Número de Filhos - Série Histórica 

Ano de ingresso na Unifesp 

Número de 
filhos 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

1 filho (a) 105 5,36 98 3,39 112 3,69 96 3,49 82 2,97 73 2,6 

2 filhos (as) 47 2,4 74 2,56 85 2,8 50 1,82 44 1,59 43 1,53 

3 filhos (as) 37 1,89 39 1,35 40 1,32 28 1,02 13 0,47 19 0,68 

4 ou mais filhos 
(as) 

0 0 0 0 0 0 4 0,15 8 0,29 3 0,11 

Não tenho 
filhos (as) 

1770 90,35 2677 92,69 2797 92,19 2574 93,53 2617 94,68 2669 95,08 

Total 1959 100 2888 100 3034 100 2752 100 2764 100 2807 100 
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Gráfico 11 - Número de Filhos - Série Histórica 

 

 

Adicionalmente, Guarulhos (16,79%), São José dos Campos (14,58%), 

Baixada Santista (10,11%), Diadema (6,12%), São Paulo (5,13%) e Osasco 

(4,76%) são os campi em ordem decrescente cujos os(as) estudantes têm 

filhos(as) com até cinco anos de idade (Tabela 13 e Gráfico 12). A série 

histórica em relação a esse aspecto mostra que os dados descritos 

anteriormente não apresentaram alterações expressivas ao longo do período 

(Tabela 14 e Gráfico 13). 
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Tabela 13 - Filhos até 5 anos - 2017 

Campus  

Filhos com até 5 
anos 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Nenhum filho com 
até 5 anos 

80 89,89 92 93,88 114 83,21 60 95,24 41 85,42 37 94,87 424 89,45 

Um filho com até 
5 anos 

8 8,99 5 5,10 21 15,33 3 4,76 6 12,50 1 2,56 44 9,28 

Dois filhos com 
até 5 anos cada 

um 
1 1,12 1 1,02 2 1,46 0 0,00 1 2,08 1 2,56 6 1,27 

Total 89 100 98 100 137 100 63 100 48 100 39 100 474 100 

 

 

 

 

Gráfico 12 - Filhos até 5 anos - 2017 
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Tabela 14 - Filhos até 5 anos - Série Histórica 

Ano de ingresso na Unifesp 

Filhos com até 5 anos  
2013 2014 2015 2016 2017 

n. % n. % n. % n. % n. % 

Nenhum / Não se aplica 2805 97,13 2940 96,90 2680 97,38 2688 97,32 2757 98,22 

Um 69 2,39 76 2,50 62 2,25 67 2,43 44 1,57 

Dois 10 0,35 13 0,43 9 0,33 6 0,22 6 0,21 

Três 1 0,03 1 0,03 0 0,00 1 0,04 0 0,00 

Quatro 3 0,10 4 0,13 1 0,04 0 0,00 0 0,00 

Total 2888 100 3034 100 2752 100 2762 100 2807 100 

 

Gráfico 13 - Filhos até 5 anos - Série Histórica 

 

 

48,39% dos(as) ingressantes em 2017 deixam seus(suas) filhos(as) menores 

de 5 anos de idade com familiares, 17,74% em Instituições Educacionais 

Particulares, 16,13% em Creches Públicas, 8,06% em creches particulares, 

1,61% em Instituições Educacionais Públicas, 1,61% com 

Babás/Empregadas Domésticas e 6,45% não especificaram. 100% dos(as) 

estudantes do campus São Paulo deixam seus(suas) filhas menores de 5 
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anos com familiares, seguido de Baixada Santista (70%), Guarulhos 

(48,28%), São José dos Campos (42,86%), Osasco (25%) e Diadema 

(22,22%) (Tabela 15 e Gráfico 14). 

 

Tabela 15: Onde/com quem ficam os filhos até 5 anos - 2017 

Campus  

Onde/com 
quem ficam os 

filhos até 5 
anos  

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Creche 
Particular 

2 20,00 1 11,11 1 3,45 1 25,00 0 0,00 0 0,00 5 8,06 

Creche Pública 1 10,00 2 22,22 5 17,24 1 25,00 1 14,29 0 0,00 10 16,13 

Instituição 
Educacional 

Particular 
0 0,00 2 22,22 6 20,69 1 25,00 2 28,57 0 0,00 11 17,74 

Instituição 
Educacional 

Pública 
0 0,00 0 0,00 1 3,45 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 1,61 

Familiares 7 70,00 2 22,22 14 48,28 1 25,00 3 42,86 3 100,00 30 48,39 

Babá/ 
Empregada 
Doméstica 

0 0,00 0 0,00 1 3,45 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 1,61 

Outro 0 0,00 2 22,22 1 3,45 0 0,00 1 14,29 0 0,00 4 6,45 

Total 10 100 9 100 29 100 4 100 7 100 3 100 62 100 
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Gráfico 14 - Onde/com quem ficam os filhos até 5 anos - 2017 

 

PERFIL SOCIOECONÔMICO 

 

OCUPAÇÃO 

 

Ao ingressar na Unifesp, 39,19% do(as) estudantes não trabalham, mas 

estão à procura de emprego e 37,98% não trabalham e não estão à procura 

de um emprego. Em 2017, 22,09% dos(as) ingressantes disseram ter uma 

ocupação remunerada, e menos de 1% declarou ter ocupação não 

remunerada. A porcentagem em cada campus relacionada aos(às) 

ingressantes que não trabalham e estão à procura de emprego é 48,35% em 

Guarulhos, 44,02% em Osasco, 41,92% na Baixada Santista, 40,72% em 

Diadema, 26,91% em São José dos Campos e 18,24% em São Paulo 

(Tabela 16 e Gráfico 15). 
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Tabela 16 - Ocupação - 2017 

Campus  

Ocupação 
Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Sim, tenho 
um trabalho 
remunerado 

95 18,27 133 21,84 210 31,53 98 24,94 61 20,27 23 7,23 620 22,09 

Sim, tenho 
um trabalho 

não 
remunerado 

5 0,96 3 0,49 8 1,20 2 0,51 3 1,00 0 0,00 21 0,75 

Não trabalho 
e NÃO 

ESTOU à 
procura de 

trabalho 

202 38,85 225 36,95 126 18,92 120 30,53 156 51,83 237 74,53 1066 37,98 

Não trabalho 
e ESTOU à 
procura de 

trabalho 

218 41,92 248 40,72 322 48,35 173 44,02 81 26,91 58 18,24 1100 39,19 

Total 520 100 609 100 666 100 393 100 301 100 318 100 2807 100 

Gráfico 15 - Ocupação - 2017 

 

 

OCUPAÇÃO POR RAÇA/COR/ETNIA 
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Quando relacionamos a necessidade ou a intenção de se ter um trabalho 

remunerado e a cor/raça/etnia dos(as) ingressantes (Tabela 17 e Gráfico 

16), verificamos que ela se diferencia conforme o grupo, estando mais 

presente entre os(as) autodeclarados(as) pretos(as) e pardos(as), em que 

27,91% e 28,64%, respectivamente, têm trabalho e 45,58% e 40,18%, 

respectivamente, não trabalham, mas estão à procura de trabalho. A 

intenção de se dedicar apenas aos estudos é maior entre amarelos, com 

55,08%, e brancos, com 41,77%. 

 

 

Tabela 17 - Cor/Raça/Etnia x Ocupação - 2017 

Cor/raça/etnia  

Ocupação 
Branco(a) Pardo(a) Preto(a) Amarelo(a) S/declaração Total 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Sim, tenho 
um trabalho 
remunerado 

325 18,78 191 28,64 60 27,91 17 14,41 25 35,21 618 22,06 

Sim, tenho 
um trabalho 

não 
remunerado 

13 0,75 4 0,60 1 0,47 1 0,85 1 1,41 20 0,71 

Não trabalho 
e NÃO 

ESTOU à 
procura de 

trabalho 

723 41,77 204 30,58 56 26,05 65 55,08 18 25,35 1066 38,04 

Não trabalho 
e ESTOU à 
procura de 

trabalho 

670 38,71 268 40,18 98 45,58 35 29,66 27 38,03 1098 39,19 

Total 1731 100 667 100 215 100 118 100 71 100 2802 100 
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Gráfico 16 - Cor/Raça/Etnia x Ocupação - 2017 

 

 

MORADIA E MOBILIDADE 

 

ONDE PRETENDE RESIDIR AO INGRESSAR NA 

UNIFESP 

 

Pouco mais da metade dos(as) estudantes (52,10%) pretende residir na casa 

dos pais ao ingressar na Unifesp. Do restante, 17,46% em república, 

pensionato ou pensão; 7,20% com outros parentes; 7,09% sozinho(a); 

6,06% com cônjuge ou companheiro(a); e 10,09% não souberam 

responder. A grande maioria dos(as) estudantes pretende morar com os 

pais, exceto os do campus Baixada santista em que 33,27% dos(as) 

ingressantes irão optar por morar com outros(as) estudantes (Tabela 18 e 

Gráfico 17). 
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Tabela 18 - Com quem pretende residir - 2017 

Campus  
Com quem 
pretende 

residir  

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Sozinho(a) 49 9,42 30 4,93 52 7,82 25 6,36 22 7,31 21 6,60 199 7,09 

Com os pais 164 31,54 405 66,50 316 47,52 261 66,41 139 46,18 177 55,66 1462 52,10 

Com o cônjuge 
ou 

companheiro(a) 
30 5,77 28 4,60 73 10,98 17 4,33 13 4,32 9 2,83 170 6,06 

Com outros 
parentes 

41 7,88 32 5,25 57 8,57 20 5,09 24 7,97 28 8,81 202 7,20 

Com outros 
estudantes 
(república, 

pensionato, 
pensão) 

173 33,27 56 9,20 89 13,38 38 9,67 76 25,25 58 18,24 490 17,46 

Não sei 
responder 

63 12,12 58 9,52 78 11,73 32 8,14 27 8,97 25 7,86 283 10,09 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

Gráfico 17 - Com quem pretende residir - 2017 

 

 

TIPO DE IMÓVEL QUE PRETENDE RESIDIR AO 

ENTRAR NA UNIFESP 
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Em relação ao tipo de imóvel em que pretende residir durante o curso, a 

maior parte dos(as) ingressantes de 2017 declarou casa/apartamento 

própria(o), 37,46%, seguido de casa/apartamento alugada(o), com 25,27%, 

casa/apartamento cedida (o), com 6,02%, outros, pensionato/pensão/hotel, 

com 4,31% e outros, com 4,53%. Do total, 22,42% não souberam 

responder (Tabela 19 e Gráfico 18). 

 

 

 

Tabela 19 - Tipo de imóvel que pretende residir - 2017 

Campus  

Tipo de imóvel que 
pretende residir 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Casa/ apartamento 
própria (o) 

140 26,92 265 43,51 241 36,24 174 44,27 101 33,55 130 40,88 1051 37,46 

Casa/ apartamento 
alugada (o) 

181 34,81 108 17,73 174 26,17 80 20,36 97 32,23 69 21,70 709 25,27 

Casa / apartamento 
cedida (o) 

28 5,38 42 6,90 42 6,32 22 5,60 13 4,32 22 6,92 169 6,02 

Pensionato/pensão, 
hotel 

33 6,35 15 2,46 15 2,26 14 3,56 22 7,31 22 6,92 121 4,31 

Outros 17 3,27 34 5,58 33 4,96 15 3,82 16 5,32 12 3,77 127 4,53 

Não sei responder 121 23,27 145 23,81 160 24,06 88 22,39 52 17,28 63 19,81 629 22,42 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 



30 

 

Gráfico 18 - Tipo de imóvel que pretende residir - 2017 

 

 

 

DESLOCAMENTO ENTRE RESIDÊNCIA E 

UNIVERSIDADE 

 

No que se refere à forma como o(a) ingressante 2017 declarou que 

pretendia fazer o deslocamento para a universidade, a maior parte tinha 

expectativa de fazer uso de transporte coletivo (municipal, principalmente, 

e interurbano – 54,70% e 25,02%, respectivamente). Somados os 

transportes coletivos municipal e intermunicipal, o percentual foi de 

79,72%. As outras modalidades somaram 20,28% (Tabela 20 e Gráfico 

19). 
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Tabela 20 - Deslocamento entre residência e universidade - 2017 

Campus  
Deslocamento 

entre residência e 
universidade 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

A pé 53 10,19 24 3,94 19 2,86 23 5,85 5 1,66 36 11,32 160 5,70 

Transporte 
coletivo na cidade 

(ônibus, metrô, 
trem, balsa, 
catraia, etc.) 

250 48,08 328 53,86 323 48,57 233 59,29 160 53,16 241 75,79 1535 54,70 

Transporte 
coletivo 

intermunicipal 
86 16,54 216 35,47 262 39,40 93 23,66 20 6,64 25 7,86 702 25,02 

Transporte 
locado/ fretado 

48 9,23 10 1,64 24 3,61 4 1,02 56 18,60 2 0,63 144 5,13 

Automóvel 
próprio 

15 2,88 21 3,45 28 4,21 28 7,12 24 7,97 8 2,52 124 4,42 

Moto própria 4 0,77 6 0,99 4 0,60 2 0,51 10 3,32 2 0,63 28 1,00 

Moto 
Táxi/Taxi/uber 

1 0,19 0 0,00 1 0,15 1 0,25 1 0,33 0 0,00 4 0,14 

Bicicleta 62 11,92 1 0,16 3 0,45 2 0,51 2 0,66 3 0,94 73 2,60 

Carona 1 0,19 3 0,49 1 0,15 7 1,78 23 7,64 1 0,31 36 1,28 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

 

Gráfico 19 - Deslocamento entre residência e universidade – 2017 
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TEMPO DE DESLOCAMENTO 

 

A estimativa dos(as) ingressantes é levarem entre 1 a 2 horas para 

chegarem na Unifesp nos campi São Paulo, Guarulhos, Diadema e Osasco, 

menos de 30 minutos no campus Baixada Santista e entre 30 e 60 minutos 

no campus São José dos Campos (Tabela 21 e Gráfico 20). 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 21 - Tempo previsto para chegar à universidade - 2017 

Campus  
Tempo previsto 
para chegar à 
universidade  

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Menos de 30 
minutos 

174 33,46 50 8,21 44 6,62 56 14,25 65 21,59 66 20,75 455 16,22 

Entre 30 e 60 
minutos 

158 30,38 164 26,93 131 19,70 116 29,52 127 42,19 91 28,62 787 28,05 

Entre 1 e 2 horas 96 18,46 256 42,04 290 43,61 165 41,98 66 21,93 129 40,57 1002 35,71 

Entre 2 e 3 horas 22 4,23 107 17,57 143 21,50 39 9,92 7 2,33 12 3,77 330 11,76 

Mais de 3 horas 3 0,58 7 1,15 16 2,41 3 0,76 1 0,33 3 0,94 33 1,18 

Não sei 
responder 

67 12,88 25 4,11 41 6,17 14 3,56 35 11,63 17 5,35 199 7,09 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 
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Gráfico 20 - Tempo previsto para chegar à universidade - 2017 

 

 

SAÚDE, LAZER E INFORMAÇÃO 

 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

Entre os(as) ingressantes 2017, 98,15% declararam não possuir qualquer 

tipo de deficiência. Do total de ingressantes, 35 declararam baixa visão ou 

visão subnormal, 1 cegueira, 5 deficiência auditiva, 5 deficiência física, 3 

deficiência intelectual, 1 transtorno global do desenvolvimento e 2 altas 

habilidades/superdotação. O campus Guarulhos foi o que mais apresentou 

ingressantes que declararam possuir algum tipo de deficiência, 15, e o 

campus São José dos Campos teve o menor número, 4 (Tabela 22). 
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Tabela 22 - Deficiência - 2017 

Campus  

Deficiência 
Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Baixa Visão ou 
Visão 

Subnormal 
5 0,96 6 0,99 10 1,50 8 2,04 2 0,66 4 1,26 35 1,25 

Cegueira 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,25 0 0,00 0 0,00 1 0,04 

Deficiência 
auditiva 

0 0,00 1 0,16 2 0,30 0 0,00 0 0,00 2 0,63 5 0,18 

Física 0 0,00 1 0,16 2 0,30 1 0,25 0 0,00 1 0,31 5 0,18 

Intelectual 2 0,38 0 0,00 1 0,15 0 0,00 0 0,00 0 0,00 3 0,11 

Transtorno 
Global do 

Desenvolviment
o 

0 0,00 1 0,16 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,04 

Altas 
Habilidades/Sup

erdotação 
0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 0,66 0 0,00 2 0,07 

Não 513 98,65 600 98,52 650 97,74 383 97,46 297 98,67 311 97,80 2754 98,15 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

 

PRINCIPAL FONTE DE LAZER 

 

Em relação à principal fonte de lazer, as mais indicadas foram internet  

com 37,13%, amizades com 17,96% e ler com 15,75%. As que tiveram o 

menor percentual foram manifestações artísticos-culturais com 9,87%, 

esporte/atividades corporais com 8,98%, atividades religiosas com 2,57%, 

televisão com 2,39% e outros com 5,35% (Tabela 23). 

Entre os campi, destaque para a resposta “Participar de manifestações 

artístico-culturais (teatro, cinema, concertos, espetáculos)”, que teve um 

percentual muito maior no campus Guarulhos com 16,99% do que nos 

outros. No entanto, em todos os campi a fonte de lazer mais escolhida foi 

internet (Tabela 23 e Gráfico 21). 
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Tabela 23 - Principal fonte de lazer - 2017 

Campus  

Principal fonte 
de lazer 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Televisão 12 2,31 18 2,96 13 1,95 10 2,54 6 1,99 8 2,52 67 2,39 

Internet 162 31,15 236 38,75 224 33,68 156 39,69 137 45,51 127 39,94 1042 37,13 

Leitura 64 12,31 93 15,27 149 22,41 59 15,01 29 9,63 48 15,09 442 15,75 

Esporte / 
Atividades 
Corporais 

83 15,96 47 7,72 28 4,21 49 12,47 29 9,63 16 5,03 252 8,98 

Amizades 118 22,69 105 17,24 98 14,74 60 15,27 51 16,94 72 22,64 504 17,96 

Atividades 
religiosas 

8 1,54 16 2,63 11 1,65 12 3,05 15 4,98 10 3,14 72 2,57 

Manifestações 
artístico-
culturais 

(teatro, cinema, 
concertos, 

espetáculos) 

46 8,85 54 8,87 113 16,99 27 6,87 14 4,65 23 7,23 277 9,87 

Outros 27 5,19 40 6,57 29 4,36 20 5,09 20 6,64 14 4,40 150 5,35 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

 

Gráfico 21 - Lazer - 2017 
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PRINCIPAL FONTE DE INFORMAÇÃO 

 
No que se refere à fonte informação, os(as) ingressantes de 2017 declararam ser a 

internet a principal, com 90,91%, seguido de livros, 4,70%, rádio e/ou televisão, 

2,39%, e revistas e jornais impressos, 1,25%. No campus Guarulhos, a taxa de 

escolha de livros ultrapassa a média da Unifesp com 7,67% (Tabela 24 e 

Gráfico 22). 

Tabela 24 - Informação - 2017 

Campus  
Principal fonte de 

informação 
Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Internet 482 92,69 563 92,45 581 87,37 355 90,33 280 93,02 290 91,19 2551 90,91 

Revistas e Jornais 
impressos 

3 0,58 6 0,99 12 1,80 9 2,29 2 0,66 3 0,94 35 1,25 

Rádio e/ou 
Televisão 

9 1,73 15 2,46 14 2,11 12 3,05 9 2,99 8 2,52 67 2,39 

Livros 23 4,42 19 3,12 51 7,67 15 3,82 9 2,99 15 4,72 132 4,70 

Outros 3 0,58 6 0,99 7 1,05 2 0,51 1 0,33 2 0,63 21 0,75 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

 

Gráfico 22 - Informação – 2017 
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PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA OU ESPORTIVA 

 

Entre os(as) ingressantes de 2017, 38,56% declararam não praticar 

atividades físicas ou esportivas, 33,29% responderam praticar 

esporadicamente e 28,15% responderam praticar regularmente. Os campi 

Baixada Santista e Osasco foram os que apresentaram os maiores 

percentuais de resposta “Sim, regularmente”, 36,35% e 35,88%, 

respectivamente. Os campi Guarulhos, São Paulo e Diadema foram os que 

apresentaram os maiores percentuais de resposta “Não”, 43,01%, 40,25% e 

40,07%, respectivamente (Tabela 25 e Gráfico 23). 

 

 

 

 

Tabela 25 - Atividade física ou esportiva - 2017 

Campus 

Prática de 
atividade física 

ou esportiva 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Não 187 35,96 244 40,07 286 43,01 134 34,10 103 34,22 128 40,25 1082 38,56 

Sim, 
regularmente 

189 36,35 145 23,81 144 21,65 141 35,88 90 29,90 81 25,47 790 28,15 

Sim, 
esporadicamente 

144 27,69 220 36,12 235 35,34 118 30,03 108 35,88 109 34,28 934 33,29 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 
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Gráfico 23 - Atividade Física ou Esportiva - 2017 

 

 

 

 

PRINCIPAL LOCAL DE ACESSO À INTERNET 

 

Na questão sobre o principal local de acesso à internet, a maioria dos(as) 

ingressantes de 2017 respondeu ser a residência, 94,16% e 2,92% o 

trabalho. Nos campi Osasco, Guarulhos e Diadema, a taxa de escolha 

dos(as) estudantes em relação ao trabalho ultrapassa a média da Unifesp, 

4,58%, 4,21% e 3,12%, respectivamente (Tabela 26 e Gráfico 24). 
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Tabela 26 - Local de acesso à internet - 2017 

Campus 

Principal local 
de acesso à 

internet 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Residência 492 94,62 576 94,58 612 92,03 370 94,15 290 96,35 302 94,97 2642 94,16 

Lan-house 9 1,73 4 0,66 14 2,11 1 0,25 3 1,00 5 1,57 36 1,28 

Trabalho 10 1,92 19 3,12 28 4,21 18 4,58 3 1,00 4 1,26 82 2,92 

Escola ou 
outras 

instituições de 
ensino que 

você 
frequenta/ 
frequentou 

2 0,38 3 0,49 4 0,60 1 0,25 4 1,33 3 0,94 17 0,61 

Espaços 
públicos de 

acesso à 
internet ( SESC, 

espaços 
culturais, etc.) 

7 1,35 7 1,15 7 1,05 3 0,76 1 0,33 4 1,26 29 1,03 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

 

Gráfico 24 - Local de Acesso à Internet - 2017 
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ACESSO À INTERNET PELO TELEFONE 

 

Em relação ao acesso à internet por telefone 5,84% informaram não possuir 

acesso por este meio. Entre os que têm acesso, 75,55% afirmaram ser 3G e 

WI-FI e os demais, 18,60%, afirmaram possuir acesso somente pelo WI-FI. 

No campus Guarulhos, a taxa de estudantes que não têm acesso à internet 

pelo telefone é maior do que a média da Unifesp, 7,52% x 5,84% (Tabela 

27 e Gráfico 25). 

 

Tabela 27 - Acesso à internet móvel - 2017 

Campus  
Acesso à 

internet pelo 
telefone 

Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

n. % n. % n. % n. % n. % n. % n. % 

Não 28 5,38 33 5,42 50 7,52 17 4,33 17 5,65 19 5,97 164 5,84 

Sim (3G e wi-fi) 389 74,81 459 75,37 484 72,78 317 80,66 218 72,43 253 79,56 2120 75,55 

Sim (wi-fi 
apenas) 

103 19,81 117 19,21 131 19,70 59 15,01 66 21,93 46 14,47 522 18,60 

Total 520 100 609 100 665 100 393 100 301 100 318 100 2806 100 

 

Gráfico 25 - Acesso à internet móvel - 2017 
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ANEXOS DIGITAIS 

Para acessar os dados por curso, entre no link abaixo: 

https://unifesp.br/reitoria/prae/images/Perfil/2017/index.php 

 

https://unifesp.br/reitoria/prae/images/Perfil/2017/index.php

